
Órgão de divulgação do Senado Federal

Credores e representantes de funcionários da Varig devem comparecer a audiência pública para analisar a situação da companhia aérea

Comissões discutem saídas para a Varig
Audiência pública 

conjunta de quatro 
comissões do Se-

nado discute hoje, a partir 
das 10h, alternativas que 
possam livrar a Varig da 
falência. Está prevista a 
participação de representan-
tes dos credores e dos fun-
cionários. Também foram 
convidados o presidente do 
Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e 
Social (BNDES), Demian 
Fiocca; o presidente da 
Infraero, tenente-brigadei-
ro José Carlos Pereira; e 
o diretor-geral da Agência 
Nacional de Aviação Civil 
(Anac), Milton Zuanazzi. 
Página 3Funcionários da Varig têm realizado manifestações como a ocorrida em frente ao Congresso em 11 de abril: objetivo é chamar a atenção para a crise enfrentada pela empresa

Plenário do Senado deve discutir hoje as três MPs com prioridade para votação

Senado começa a semana com  
a pauta trancada por três MPs

Três medidas provisórias 
trancam a pauta do Sena-
do, interrompendo delibe-
ração sobre qualquer outra 
matéria. Duas delas abrem 
créditos extraordinários 
em favor dos ministérios 
da Integração Nacional 
e das Cidades, no total 
de quase R$ 1 bilhão. A 

terceira medida – que já 
chegou ao Senado altera-
da, na forma de projeto de 
lei de conversão – é a que 
reajusta em 8% a tabela do 
Imposto de Renda Pessoa 
Física a partir de 1º de fe-
vereiro de 2006, isentando 
os rendimentos mensais de 
até R$ 1.257. Página 3

Comissão de Orçamento pode votar 
hoje revisão do Plano Plurianual

Em reunião prevista para 
as 14h30, a Comissão de 
Orçamento deve votar hoje 
proposta de revisão do Plano 
Plurianual (PPA). As modi-
ficações, relatadas pelo se-

nador Sibá Machado, visam 
incluir no PPA para o período 
de 2004 a 2007 novos proje-
tos inseridos no Orçamento 
deste ano, aprovado na sema-
na passada. Página 3

Prefeitos em  
marcha ganham 
apoio de Serys 
Prefeitos de todo o país 
iniciam hoje a IX Marcha 
a Brasília em Defesa dos 
Municípios. Uma das rei-
vindicações dos prefeitos é 
a ampliação em um ponto 
percentual da participação 
dos impostos de Renda e 
de Produtos Industriali-
zados na composição do 
Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM). Em 
discurso na tribuna, a se-
nadora Serys Slhessarenko 
apoiou os prefeitos. “Pre-
cisamos que as mudanças 
emergenciais se dêem 
sobretudo na descentra-
lização dos recursos para 
os municípios”, observou 
Serys, defensora do forta-
lecimento do poder local. 
Página 2
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PRESIDÊNCIA DA SESSÃO

A sessão de ontem do Senado Federal foi presidida pelos sena-
dores Tião Viana, João Alberto Souza, Alvaro Dias e Luiz Otávio 
e pela senadora Ideli Salvatti  

Brasília, terça-feira, 25 de abril de 2006

Ao registrar a IX Marcha a Bra-
sília em Defesa dos Municípios, 
prevista para começar hoje e que 
deverá contar com prefeitos de 
todo o país, Serys Slhessarenko 
(PT-MT) manifestou seu apoio à 
ampliação de um ponto percentu-
al no Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM). Ela comentou 
que sempre foi favorável ao forta-
lecimento do poder local. 

– É no município que a popula-
ção está e é lá onde ela reivindica 
água, merenda, saúde, farmácia. 
Precisamos que as mudanças 
emergenciais se dêem sobretudo 
na descentralização dos recursos 
para os municípios – afirmou.

A senadora comunicou que, na 
sexta-feira, esteve na região de-
nominada Norte Araguaia (MT), 
para participar do lançamento da 
retomada das obras de asfalta-
mento da BR-158, que estavam 
paralisadas há dez anos.

– O asfaltamento é uma par-
ceria dos governos federal e 

estadual – explicou.
Serys também comunicou a 

aprovação, pela Eletrobrás, da 
liberação de recursos para a ins-
talação de um linhão de energia 
elétrica que atenderá à região do 
Baixo Araguaia, a partir de Que-
rência. Ela informou ainda que 
esteve em Nova Xavantina para 
a inauguração de casas populares 
e de um hospital. Em Barra do 
Bugres, a senadora participou 
da abertura do festival de pesca 
local e reuniu-se com jovens para 
discutir o ProUni.

Senadora manifesta em Plenário apoio à marcha  
dos prefeitos a Brasília, prevista para começar hoje

Segundo Serys, é preciso descentralizar os 
recursos para melhor atender à população

Serys defende 
aumento de repasse 

para fundo municipal

Papaléo Paes (PSDB-AP) re-
gistrou ontem seu pesar pelo fale-
cimento, aos 88 anos, de Otaciano 
Bento Pereira, um dos pioneiros 
do Amapá. Segundo informou, 
o empresário fundou o primeiro 
jornal diário do estado, o Jornal 
do Dia, além de atuar em outros 

ramos empresariais. 
– Otaciano ajudou a desbravar o 

Amapá e foi um dos responsáveis 
por deixá-lo nas condições em 
que está hoje – afirmou.

O senador recebeu o apoio de 
Ideli Salvatti (PT-SC), em nome 
da Presidência do Senado.

Papaléo registra pesar pela  
morte de pioneiro do Amapá 

Vaga semigratuita em faculdade

Às 11h, a Comissão de Educação analisa projeto 
de Paulo Paim (PT-RS) que define percentuais de 
vagas semigratuitas em cursos de graduação das 
entidades privadas de ensino superior. No mesmo ho-
rário, a Comissão de Agricultura e Reforma Agrária 
(CRA) analisa repactuação de dívidas rurais.

Marcha em defesa dos municípios

Começa hoje a IX Marcha a Brasília em Defesa dos 
Municípios, organizada pela Confederação Nacional 
dos Municípios. Às 18h, os prefeitos visitam o Con-
gresso para discutir com as bancadas a agenda legis-
lativa dos municípios, que inclui aumento de verbas, 
marco regulatório do saneamento, entre outros.

A pauta da sessão de hoje, às 14h, 
está trancada pela medida provisória 
que liberou R$ 80 milhões para o 
Ministério da Integração Nacional 
(MP 278/06). Também na agenda os 
projetos de conversão originados da 
MP 279/06 – que liberou R$ 890 mi-

lhões para o Ministério das Cidades 
–  e da MP 280/05 – que reajustou a 
tabela do Imposto de Renda Pessoa 
Física e aumentou o prazo para que 
empresas devedoras se inscrevam no 
Refis, o programa de refinanciamen-
to de dívidas tributárias. 

Medidas provisórias trancam a pauta de votações

Socorro à Varig é discutido em audiência conjunta

A autorização para que o governo 
do Tocantins tome empréstimo de 
até US$ 106 milhões de um banco 
italiano é um dos temas em votação 
pela Comissão de Assuntos Econô-
micos (CAE), às 9h30. Os recursos 
serão aplicados na construção de 70 

pontes que irão substituir estruturas 
de madeira que dificultam o esco-
amento da produção agrícola da 
região. Às 14h30, a Comissão Mista 
de Orçamento (CMO) se reúne para 
examinar relatório sobre o projeto 
que altera o Plano Plurianual.

A Comissão de Meio Ambiente, 
Defesa do Consumidor e Fiscali-
zação e Controle (CMA) se reúne 

às 11h30 para analisar projeto que 
regulamenta a fabricação da cal, 
visando reduzir riscos de poluição 

ambiental. A comissão também rea-
liza audiência sobre a Taxa de Con-
trole e Fiscalização Ambiental.

A agenda completa, incluindo o número de cada proposição, está disponível
na internet, no endereço www.senado.gov.br/agencia/agenda.aspx

Menos poluição no processo de fabricação da cal 

Palestra aos alunos do curso de Altos Estudos de Política e Estratégia 

CAE examina empréstimo ao Tocantins

O senador Roberto Saturnino (PT-RJ), presidente da 
Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional 
(CRE), faz palestra, às 14h, a 150 alunos do curso 
de Altos Estudos de Política e Estratégia, a antiga 

Escola Superior de Guerra. Os alunos são do Exército 
Brasileiro, da Marinha do Brasil e da Força Aérea 
Brasileira. Após a palestra, os estudantes farão uma 
visita às instalações do Senado.

As dificuldades financeiras da 
companhia aérea Varig serão dis-
cutidas em audiência conjunta das 
comissões de Serviços de Infra-
Estrutura (CI), de Assuntos Sociais 

(CAS), de Assuntos Econômicos 
(CAE) e de Desenvolvimento Re-
gional (CDR). A empresa quer ajuda 
do governo para evitar a falência, 
enquanto o Executivo alega que a 

crise deve ter solução de mercado. 
Foram convidados os presidentes da 
Infraero e do BNDES e o diretor-ge-
ral da Agência Nacional de Aviação 
Civil, entre outros.
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Gilvam lembra a trajetória do ex-
presidente, que completa 76 anos

Gilvam lembra 
contribuição de 
Sarney ao país
O senador Gilvam Bor-

ges (PMDB-AP) fez on-
tem pronunciamento em 
homenagem ao senador 
José Sarney (PMDB-AP), 
que completou 76 anos. 
Gilvam lembrou “a gran-
de importância de Sarney 
para o Amapá e o Brasil”, 
observando que ele foi 
presidente da República, 
de 1985 a 1989, e presi-
dente do Senado por dois 
períodos (de 1995 a 1997 
e de 2003 a 2005).

– Como presidente da 
República, Sarney condu-
ziu com habilidade e fir-
meza a transição do regime 
militar para a democracia, 
por meio da legalização 
de partidos políticos de 
esquerda, da ampliação 
das liberdades sindicais e 
da criação de um ambiente 
favorável à promulgação da 
atual Constituição – disse 
Gilvam, que recebeu apoio 
dos senadores João Alberto 
Souza (PMDB-MA), Mão 
Santa (PMDB-PI), Edison 
Lobão (PFL-MA) e Alvaro 
Dias (PSDB-PR).

Ao encerrar seu man-
dato presidencial, Sarney 
– que foi governador do 
Maranhão, sua terra natal 
– elegeu-se e reelegeu-se 
senador pelo Amapá.

Como parlamentar, Sar-
ney foi, segundo Gilvam, 
responsável por aproximar 
o Parlamento da população, 
com a criação da TV Sena-
do, e lutou pelos direitos 
das minorias, como no 
caso do projeto pioneiro 
que estabeleceu cotas para 
negros nas universidades e 
no serviço público.

Gilvam disse ainda que, 
nos mandatos de Sarney no 
Senado, o Amapá, especifi-
camente, obteve conquistas 
importantes como a criação 
da Área de Livre Comércio 
de Macapá e Santana.

Comissão de 
Orçamento vota 
revisão do PPA
A Comissão Mista de 

Orçamento (CMO) deve 
deliberar hoje, às 14h30, 
sobre a proposta de revi-
são do Plano Plurianual 
(PPA) referente ao período 
2004/2007 (Lei 10.933/04) 
para inclusão de novos 
projetos inseridos no Or-
çamento de 2006, aprovado 
pelo Congresso na semana 
passada.

Para compatibilizar o 
PPA vigente ao novo Orça-
mento, as alterações foram 
registradas no Projeto de Lei 
41/05, do Congresso Nacio-
nal. A relatoria está a cargo 
de Sibá Machado (PT-AC).

Na semana passada, já 
havia sido aprovado reque-
rimento do próprio Sibá 
para que o projeto sobre 
o PPA fosse examinado 
diretamente pelo Plenário 
do Congresso – decisão 
tomada na mesma sessão 
em que foi aprovada a pro-
posta orçamentária. Porém, 
foi atendido pleito do novo 
presidente da CMO, de-
putado Gilmar Machado 
(PT-MG), para que a ma-
téria passasse também pelo 
crivo da comissão, antes da 
decisão plenária.

Na reunião serão apre-
ciados ainda requerimen-
tos destinados a trazer à 
comissão vários ministros 
para esclarecimentos de 
questões referentes às suas 
pastas. A pauta inclui tam-
bém o exame de relatórios 
do Tribunal de Contas da 
União (TCU) sobre audito-
rias em projetos executados 
com recursos federais. Na 
lista desses projetos está 
a construção de trechos 
da BR-319, no Amazonas. 
Se aprovado o parecer de 
Gilmar Machado, a obra 
ficará sem novos recursos 
até que sejam sanadas as 
irregularidades apontadas 
pelo TCU.

Sibá é relator do projeto que visa 
compatibilizar PPA e Orçamento

Proposta de descontos na men-
salidade de instituições privadas de 
ensino superior pode ser votada hoje 
na Comissão de Educação (CE). O 
PLS 1/04, de autoria de Paulo Paim 
(PT-RS), poderá beneficiar estudan-
tes com renda familiar per capita de 
até um salário mínimo e meio.

Pelo projeto – que recebeu parecer 

favorável do relator, Sérgio Zam-
biasi (PTB-RS) –, as instituições 
deverão oferecer descontos de 80% 
nas mensalidades em 5% das vagas 
dos cursos de graduação, destinadas 
aos alunos mais necessitados, e de 
50% em 10% das vagas.

A CE poderá votar ainda, em 
decisão terminativa, o PLS 31/06, 

que determina a impressão do Hino 
Nacional na contracapa de cadernos 
escolares e livros didáticos produ-
zidos e adquiridos com recursos da 
União; projetos que instituem o Dia 
do Radialista (PLS 3/06) e o Dia 
Nacional do Biomédico (PLS 9/06); 
e outro que institui 2006 como o Ano 
Nacional dos Museus (PLS 14/06).

Universitários carentes poderão ter descontos

Uma audiência pública hoje no 
Senado, com a presença de credores 
e representantes de funcionários 
do Grupo Varig, irá debater a crise 
enfrentada pela empresa e as alterna-
tivas possíveis para tentar livrá-la da 
falência. O governo vive um impasse 
a respeito da possibilidade de injetar 
dinheiro público para tentar salvar a 
a companhia aérea, que por sua vez 
alega ter um crédito de mais de R$ 
4 bilhões para receber dos cofres 
públicos por perdas decorrentes de 
congelamento de tarifas.

Também participará da audiência 
o presidente do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES), Demian Fiocca. Ele foi 
convidado porque existe a possibilida-
de de a instituição liberar crédito para 
empresas interessadas em adquirir a 
Varig. Outro que deverá estar presente 

é Rodolfo Landim, presidente da BR 
Distribuidora. A Varig tenta negociar 
com a BR a venda a prazo de combus-
tível para abastecer seus aviões. 

Deverão comparecer ainda à au-
diência o presidente da Infraero, 
tenente-brigadeiro José Carlos Pe-
reira; o diretor-geral da Agência 
Nacional de Aviação Civil (Anac), 
Milton Zuanazzi; o comandante 
Márcio Marsillac, coordenador da 
associação Trabalhadores do Grupo 
Varig (TGV); Elnio Borges, diretor do 
Sindicato Nacional dos Aeronautas; 
e Marcelo Gomes, gerente-geral da 
Alvarez e Marsal, especializada em 
reestruturação de empresas, que foi 
contratada pela Varig.

O debate sobre a situação da com-
panhia será feito em audiência pública 
conjunta das comissões de Serviços 
de Infra-Estrutura (CI), de Assuntos 

Econômicos (CAE), de Assuntos 
Sociais (CAS) e de Desenvolvimento 
Regional e Turismo (CDR). A reunião 
será na sala 13 da Ala Alexandre Cos-
ta, a partir das 10h.

Em reunião na semana passada, 
os senadores da CI ressaltaram ser 
impossível o governo investir qual-
quer quantia na empresa se ela não 
cortar na “própria carne”. O senador 
Gerson Camata (PMDB-ES) acusou 
a Fundação Ruben Berta, controla-
dora majoritária da Varig, de atuar de 
forma “predatória” por não permitir 
ações como a execução de um plano 
de recuperação com demissões de 
funcionários. O senador Ney Suas-
suna (PMDB-PB) informou que 
apenas 58 aviões da empresa estão em 
operação, enquanto quase 1.300 pilo-
tos permanecem contratados, e alguns 
deles com salários de R$ 50 mil.

Audiência pública de quatro comissões permanentes irá reunir credores, representantes de 
funcionários do Grupo Varig e os presidentes do BNDES e da BR Distribuidora, entre outros

Senado debate alternativas 
para livrar a Varig da falência

Três medidas provisórias (MPs) 
com prioridade de votação estão 
trancando a pauta de deliberações do 
Senado. As proposições abrem a pauta 
de hoje, que reúne ainda outros oito 
itens. A primeira é a MP 278/06, que 
abre crédito extraordinário de R$ 80 
milhões em favor do Ministério da In-
tegração Nacional para assistência às 
vítimas de secas e enchentes registra-
das nas regiões Sul, Sudeste, Nordeste 
e Centro-Oeste no início do ano.

Já a MP 279/06, modificada por 
projeto de lei de conversão (PLV 8/06) 
na Câmara, fixa crédito extraordinário 
de R$ 890 milhões para o Ministério 
das Cidades. Os recursos deverão 
ser usados em obras emergenciais de 
urbanização e construção de moradias 
para famílias de baixa renda. 

A última MP a obstruir a pauta é 
a 280/06 – que já chegou ao Senado 
alterada, na forma do PLV 9/06 –, 
relativa ao reajuste de 8% na tabela 
do Imposto de Renda Pessoa Física 
a partir de 1º de fevereiro de 2006. 
A medida modifica o limite para 

isenção do IR de R$ 1.164 para R$ 
1.257. Na Câmara, a matéria recebeu 
uma emenda que ampliou de seis 
para oito o número de parcelas para 
pagamento do imposto devido pelo 
contribuinte. 

Ainda aguardam votação o substi-
tutivo à proposta de emenda à Consti-
tuição (PEC 12/03) que define a com-

petência da União no ordenamento do 
Sistema Nacional de Meteorologia e 
Climatologia; a PEC 30/02, que trata 
da elegibilidade dos substitutos das 
chefias do Poder Executivo nos seis 
meses anteriores às eleições; e o PLS 
138/02 – Complementar, que autoriza 
a criação do Corredor Centro-Norte 
de Desenvolvimento.

Pauta de votações permanece trancada por três MPs

Uma das medidas provisórias a ser analisada pelos senadores reajusta a tabela do IR Pessoa Física
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A senadora Ideli Salvatti (SC), 
líder do PT, questionou as crí-
ticas dos partidos de oposição 
à campanha publicitária para 
comemorar a auto-suficiência 
do país em petróleo. Lembrando 
que essa conquista é de todos 
os brasileiros e não somente 
do governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, Ideli con-
siderou inexplicável a iniciativa 
de partidos como o PSDB e PFL 
de tentar, na Justiça, impedir que 
a campanha comemorativa seja 
deflagrada.

– Talvez seja por inveja, ou 
por ciúme. Mas são poucos os 
países que podem comemorar 
um feito desses. Deveríamos 
todos compartilhar, isso sim 
– enfatizou a parlamentar, classi-
ficando a atitude da oposição de 
“desvario movido pela pressão 
da disputa político-eleitoral, que 
faz com que pessoas percam o 
bom senso”.

Ideli Salvatti respondeu ainda 
a cobranças sobre a redução do 
preço do litro de gasolina na 
bomba depois da conquista da 
auto-suficiência. Conforme ex-
plicou, o cenário internacional 
de instabilidade eleva os preços 

e prejudica a política interna de 
controle do preço da gasolina nos 
postos de combustível. Por outro 
lado, frisou, o principal ganho 
para a população é a garantia do 
abastecimento.

A senadora informou ainda 
que esteve em reunião na sede 
da Petrobras, no Rio de Janeiro, 
na qual o presidente da empresa, 
Sérgio Gabrielli, fez uma expo-
sição sobre o quadro brasileiro 
em relação ao gás combustível. 
Segundo relatou Ideli, a Petro-
bras está empenhada também na 
busca da auto-suficiência, nessa 
alternativa energética, evitando 
a demasiada dependência do gás 
da Bolívia.

Ideli: ação da oposição é um “desvario 
movido pela disputa político-eleitoral”

Ideli questiona tentativa de impedir 
campanha publicitária da Petrobras

Ao discursar em Plenário 
ontem, o senador Alvaro Dias 
(PSDB-PR) cobrou o aprofunda-
mento das investigações sobre a 
compra, pela Caixa Econômica 
Federal, da carteira de créditos 
consignados – de pensionistas 
e aposentados do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS) 
– controlada pelo Banco BMG. 
De acordo com o parlamentar, a 
Caixa “gastou R$ 1,094 bilhão” 
na aquisição de tais créditos junto 
a “um banco de pequeno porte, 
que estava no momento em situ-
ação de risco”.

Alvaro Dias chamou a atenção 
para o “caráter duvidoso” da 
operação e avisou que pareceres 
técnicos de funcionários da pró-
pria estatal recomendavam que a 
transação não fosse efetivada. 

Ele assinalou que o relator da 
CPI dos Correios, deputado fede-
ral Osmar Serraglio (PMDB-PR), 
recomendou em seu relatório final 
que o Ministério Público apro-
fundasse as investigações sobre 
o caso. Com a venda, salientou 
o senador, o BMG teve lucro da 
ordem de R$ 196 milhões.

– Há razões para se suspeitar 
que a Caixa atuou em benefício 

de um banco acusado de ser um 
dos financiadores do valerio-
duto – destacou Alvaro Dias, 
ao avaliar a possibilidade de 
os dirigentes da estatal terem 
cometido crime de improbidade 
administrativa.

José Sarney
O representante do Paraná 

aproveitou para comemorar o 
aniversário de 76 anos do colega 
senador José Sarney (PMDB-
AP). Alvaro Dias afirmou que 
Sarney é “um homem do diálogo, 
cordial, solidário e respeitador”. 
Em aparte, o senador Mão Santa 
(PMDB-PI) destacou o respeito 
que Sarney conquistou durante 
sua vida pública.

Alvaro Dias alerta para “caráter duvidoso” 
da operação que rendeu lucro para o BMG

Alvaro Dias quer mais investigações 
sobre transação entre Caixa e BMG

O senador Luiz Otávio (PMDB-
PA) comunicou ao Plenário que o 
presidente Lula vai assinar medi-
da provisória (MP) destinando re-
cursos para socorro às vítimas das 
cheias no estado do Pará, onde 
milhares de famílias tiveram de 
abandonar suas casas. A situação 
é mais grave na cidade de Marabá, 
às margens do rio Tocantins.

Conforme salientou, o ministro 
da Integração Nacional, Pedro 
Brito, visitou ontem áreas atin-
gidas. Ele informou que 17 mu-

nicípios da região já decretaram 
estado de emergência por causa 
da elevação do nível das águas. 
E disse que o presidente da Re-
pública encarregou o ministro da 
Segurança Institucional, general 
Jorge Armando Félix, de coorde-
nar a ajuda aos estados do Pará, 
Amazonas e Amapá.

Luiz Otávio também cumpri-
mentou a Petrobras por ter atingi-
do a auto-suficiência em petróleo 
e manifestou esperança de que a 
produção brasileira de gás natural 

cresça nos próximos anos, princi-
palmente com o aproveitamento 
das reservas do litoral de Santos 
(SP) e da região do rio Urucu, no 
Amazonas.

Mão Santa (PMDB-PI) co-
brou ontem do governo federal, 
em discurso da tribuna, o cum-
primento das promessas para o 
desenvolvimento do turismo no 
estado Piauí, como a construção 
de dois aeroportos internacio-
nais e quatro hidrelétricas, no 
Delta do Parnaíba e na Serra 
da Capivara. Ele assinalou que, 
dos 400 aeroportos existentes 
no país, apenas cem estariam 
funcionando.

O senador ressaltou as qua-
lidades do Delta do Parnaíba, 
com suas 73 ilhotas, e propôs 
que o governo construa, pelo 
menos, um aeroporto nacional 
na área. Mencionou ainda as 
atrações de Cristino Castro, 
também no Piauí, com seu jorro 

de água de 30 metros de altura, 
e da Serra da Capivara, com 
inscrições rupestres datadas de 
4 mil anos, onde, segundo Mão 
Santa, poderia ser implementa-
do o “turismo arqueológico.”

O parlamentar lembrou que 
o ex-presidente Fernando Hen-
rique Cardoso, ao final da sua 
administração, teria mandado 
um recado ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva para que 
investisse em segurança públi-
ca, o que, de acordo com Mão 
Santa, não foi feito.

– Não tem turismo no Brasil. 
A violência afasta os turistas 
– alertou o senador.

Mão Santa reclama obras no Delta 
do Parnaíba e na Serra da Capivara

Mão Santa cobra 
desenvolvimento 

do turismo no Piauí

Ao destacar a importância da 
Campanha Nacional de Vaci-
nação contra a Gripe, iniciada 
ontem, o senador Tião Viana 
(PT-AC) observou, em discurso 
no Plenário, que a operação deve 
beneficiar 11 milhões de pessoas 
em todo o país. O parlamentar 
disse que as pessoas com 60 anos 
ou mais devem procurar os postos 
de saúde para se vacinar contra o 
vírus influenza. A campanha se 
encerra no dia 5 de maio.

– A vacinação, que é gratuita, 
assegura uma redução de 50% na 
mortalidade causada pela pneu-
monia – declarou.

Tião Viana reconheceu o mérito 
da iniciativa do ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso e 
do então ministro da Saúde José 

Serra, ambos do PSDB, por terem 
implementado o programa.

Despesas do SUS
O senador também comentou a 

evolução dos repasses do Sistema 
Único de Saúde (SUS). Ele afir-
mou que o governo federal gasta 

com saúde, a cada ano, cerca de 
R$ 391 por habitante. Apesar de 
ressaltar “os esforços do atual go-
verno para melhorar e recuperar 
os investimentos em saúde”, ele 
admitiu que “isso é pouco”. O 
gasto ideal, conforme assinalou, 
é de aproximadamente R$ 1 mil 
por habitante a cada ano.

Tião Viana ressalvou que, en-
tre 1995 e 2003 – praticamente 
o mesmo período do governo 
Fernando Henrique –, o produto 
interno bruto (PIB) teve expan-
são de 140% e a receita total da 
União aumentou 202%, enquanto 
os gastos com saúde cresceram 
apenas 82%. Para este ano, o se-
nador prevê um gasto total de R$ 
72 bilhões pelo SUS, sendo R$ 40 
bilhões do governo federal.

Senador diz que campanha nacional iniciada ontem deverá atingir 
 cerca de 11 milhões de pessoas com 60 anos ou mais, em todo o país

Viana destaca importância 
 da vacinação contra a gripe

Tião Viana lembra que iniciativa assegura 
redução de 50% de mortes por pneumonia

Segundo Luiz Otávio, governo vai liberar 
recursos por meio de medida provisória

Luiz Otávio anuncia socorrro  às 
vítimas das cheias na Amazônia
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